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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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Schistosoma, conhecida popularmente como barriga d’agua, onde faz parte de uma 
lista de doenças negligenciadas que atinge principalmente famílias de zona rural, de 
baixa renda, que não tem acesso a redes de esgoto adequadamente. O estudo tem 
como objetivo determinar as principais caracteristicas, a importância da evolução do 
tratamento e diagnostico da esquistossomose. Metodologia: Foram pesquisados 
artigos científicos nas bases de dados, SCIELO, LILACS, BVS, entre os anos de 2010 
à 2018. Os descritores aplicados foram: Schistosoma mansoni; esquistossomose; 
inquérito epidemiológico; tratamento e diagnostico. Resultado e Discussão: Após 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, obteve-se o total de 241.182 artigos 
relacionados ao tema, sendo que 50.143 na base da Scielo, 65.356 na LILACS e 
125.680 na BVS, ao final foram selecionados 15 artigos que melhor enquadraram-
se na temática. Conclusão: Diante isso conclui-se que os exames laboratoriais e a 
avaliação por métodos complementares são essenciais para a detecção do S. mansoni, 
o avanço dos métodos de diagnostico em alguns setores ainda é lento destacando-se 
os métodos parasitológicos como de Kato-Katz, porém outro meio de diagnostico vem 
ganhando espaço na detecção dessa enfermidade como nos métodos imunológicos 
pela PCR- ELISA e os de imagem a partir da ultrassonografia abdominal, a ressonância 
nuclear magnética e a tomografia computadorizada de abdômen.
PALAVRAS-CHAVE: Schistosoma mansoni; Esquistossomose; Inquérito 
epidemiológico; tratamento e diagnostico.

SCHISTOSOMIASIS: MAIN CHARACTERISTICS OF DISEASE AND IMPORTANCE 
OF TREATMENT AND DIAGNOSIS EVOLUTION

ABSTRACT: Introduction: Schistosomiasis is a disease caused by the parasite 
Schistosoma, popularly known as belly d'agua, where it is part of a list of neglected 
diseases that affects mainly rural families, low income, who do not have access to 
sewage networks properly. The study aims to determine the main characteristics, 
the importance of developments in the treatment and diagnosis of schistosomiasis. 
Methodology: were researched scientific articles in the databases, Scielo, Lilacs, 
BVS, between the years of 2010 to 2018. The descriptors used were: Schistosoma 
mansoni; Schistosomiasis; epidemiological inquiry; treatment and diagnosis. Results 
and Discussion: After applying the inclusion and exclusion criteria, we obtained a total 
of 241,182 articles related to the theme, of which 50,143 on the basis of Scielo, 65,356 
in LILACS and 125,680 in the BVS, at the end were selected 15 articles that best 
met in the theme. Conclusion: it is concluded that the laboratory examinations and 
assessment by complementary methods are essential for the detection of S. mansoni, 
the advancement of the methods of diagnosis in some sectors is still slow, highlighting 
the Kato-Katz parasitological methods such as, but other means of diagnosis has been 
gaining space in the detection of this disease as in immunological methods by PCR- 
ELISA and image from the abdominal ultrasound, nuclear magnetic resonance and 
computed tomography scan of the abdomen.
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1 |  INTRODUÇÃO

A esquistossomose é uma doença causada pelo parasita Schistosoma, 
conhecida popularmente como barriga d’agua, onde faz parte de uma lista de doenças 
negligenciadas que atinge principalmente famílias de zona rural, de baixa renda, 
que não tem acesso a redes de esgoto adequadamente. Sabe-se que os humanos 
podem ser infectados por cinco espécies pertencentes a família Schistosomatida, 
entretanto, a maioria dos casos, estão relacionados ao parasitismo por S. japonicum, 
S. haematobium e S. Mansoni (SANTANA LIMA et al., 2018). 

No Brasil, a região Nordeste e o estado de Minas Gerais, foram as primeiras 
regiões endêmicas da esquistossomose mansoni (JUNIOR et al., 2017), sendo que 
a maior prevalênciaocorre em jovens, mas também já foram relatado casos em 
adultos, principalmente, do gênero masculino, que se predispõem o maior contato 
com águas infestadas por caramujos vetores. A esquistossomose está intimamente 
relacionada às más condições sanitárias e, no Brasil, esta afecção é grave, porque a 
integração das ações de saneamento, de informação, de educação, de comunicação 
e de mobilização comunitária não têm sido priorizadas pelos programas de atenção 
básica a saúde (COSTA et al., 2018).

No Brasil estima-se que cerca de 1,5 milhões de pessoas vivem em áreas 
sob o risco de contrair a doença. Os estados das regiões Nordeste e Sudeste são 
os mais afetados sendo que a ocorrência está diretamente ligada à presença dos 
moluscos transmissores. Atualmente, a doença é detectada em todas as regiões do 
país (BRASIL, 2018).

Existem duas fases da doença, na fase aguda, o paciente pode apresentar 
febre, dor na cabeça, fraqueza, falta de apetite, dor muscular, tosse e diarreia. Alguns 
casos, o fígado e o baço podem inflamar e aumentar de tamanho. Na fase crônica, a 
diarreia torna-se mais intensa, alternando-se com prisão de ventre, e pode aparecer 
sangue nas fezes (BRASIL, 2017).

É necessário realizar o diagnóstico diferencial já que os sintomas podem ser 
confundidos com os de outras doenças como malária. O diagnóstico laboratorial da 
esquistossomose mansoni é moderadamente fácil e rápido. O método recomendado 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS) é o Kato-Katz, por ser um exame 
parasitológico de fezes mais sensível, rápido e de fácil realização, é também mais 
preciso qualitativa e quantitativamente (JUNIOR et al., 2017).

Ainda não há vacina contra a esquistossomose, o tratamento para os casos 
mais simples é base domiciliar, evitando assim outros agravos. Os casos graves 
complexibilidade geralmente requer internação hospitalar e tratamento cirúrgico 
(OMS, 2017). O diagnóstico da esquitossomose é excutado a partir de técnicas 
coproparasitológicas, onde possui alta especificidade e praticidade. Outras alternativas 
para diagnóstico da esquistossomose, principalmente em pacientes com baixa carga 
parasitária, é o imunodiagnóstico e testes moleculares, pelo qual tem o princípio de 
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detectar anticorpos específicos e DNA do parasito (SANTANA- LIMA et al., 2018).
O objetivo desse estudo foi determinar as principais caracteristicas, a importancia 

da evolução do tratamento e diagnostico da esquistossomose, assim identificando 
os principais problemas causados pelo Schistossoma mansoni, verificando novos 
modelos de diagnóstico e tratamento da esquistossomose.

2 |  METODOLOGIA 

O trabalho desenvolvido foi um estudo do tipo exploratório, realizado através de 
uma pesquisa de revisão bibliográfica. A pesquisa foi realizada na cidade de Teresina 
– PI, onde foram pesquisados artigos científicos sobre a temática acessados nas 
bases de dados, Scielo, LILACS, BVS, publicados nos últimos 18 anos (2010 a 2018), 
disponíveis online em texto completo. Foram aplicados os seguintes descritores: 
Schistossoma mansoni; esquistossomose; inquérito epidemiológico e Brasil. 

A coleta de dados seguiu a seguinte premissa: Leitura Exploratória de todo 
o material selecionado (leitura rápida para verificação se a obra consultada era de 
interesse para o trabalho); Leitura Seletiva (leitura mais aprofundada das partes 
que realmente interessavam); Registro das informações extraídas das fontes em 
instrumento específico (autores, ano, método, resultados e conclusões).

Após a coleta foi realizada uma leitura analítica com o intuito de ordenar todas 
as informações de forma que puderam ser elencadas em categorias para a formação 
da análise e discussão. Para a seleção das fontes, foram consideradas como critério 
de inclusão as bibliografias que abordavam a temática, publicados em texto completo 
e acesso gratuito, e foram excluídas aquelas que não atendiam a temática, estavam 
fora do recorte temporal e incompletos.

Após a tabulação dos dados, os mesmos foram processados em 
microcomputador, no programa Microsoft Excel 2010 para a confecção de gráficos 
utilizando estatística descritiva. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa foi realizada tendo como base as palavras chaves: Schistossoma 
mansoni, esquistossomose, inquérito epidemiológico e Brasil, obtendo como resultado 
o total de 241.182 artigos relacionados ao tema, sendo que 50.143 na base da Scielo, 
65.356 na LILACS e 125.680 na BVS. 

Dos 241.182  foram removido 218.446 estudos indisponiveis na integra, 14.503 
artigos duplicados, restando apenas 8.233, foram verificados somentes aqueles que 
possuiam alguma palavra-chave no título e/ou resumo restando assim 2.089 procedeu-
se a exclusão de 1.544 por apresentar metodologia frágeis (anais de eventos, 
incompletos, dentre outos). Dos 445 restantes, tiveram o titulos lidos na integra, onde 
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foi realizado uma primeira seleção de 55 estudos que tiveram seus resumos lido para 
uma nova seleção dos artigos que melhor enquadravam-se na tematica proposta do 
presente estudo. Ao fi nal foram selecionados 15 artigos, conforme imagem 1.

Imagem 1: Busca de artigos por palavras-chave, de 2010 a 2018
Fonte: Autores (2018).

Dos 15 artigos selecionados, 4 artigos foram indexados na plataforma SCIELO, 
4 no LILACS e 8 no BVS. As obras selecionadas para a composição desta revisão 
se fez proporcionalmente as necessidades de todas as palavras-chave delimitadas 
Tabela 1. Todos os 15 artigos apresentam em comum em algum momento do estudo 
o tratamento e/ou diagnostico da Esquistossomose.

BASE DE 
DADOS AUTOR TÍTULO OBJETIVO CONCLUSÃO

BVS A N D R A -
DE, 2017.

O tratamento para 
a esquistossomose 
e seu efeito nas 
morbidades: revisão 
sistemática e 
metanálise

Avaliar o impacto do trata-
mento medicamentoso nas 
morbidades e manifesta-
ções clínicas associadas 
à infecção por espécies de 
schistosoma por meio de 
uma revisão sistemática e 
metanálise.

Embora existam desa-
fi os para a implemen-
tação da terapia para 
a esquistossomose e a 
terapia com praziquan-
tel não é totalmente 
curativa.
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SCIELO
C A N D I -
DO et al., 
2017.

Avaliação da 
imunogen ic idade 
da superfície do 
ovo de Schistosoma 
mansoni

Os objetivos deste traba-
lho foram, portanto, avaliar 
a imunogenicidade da su-
perfície de S. Mansoniovos 
comparando os níveis de 
anticorpos igg produzidos 
em diferentes grupos de 
camundongos imuniza-
dos com ovos intactos ou 
ultrassonados e para mo-
nitorar a produção de an-
ticorpos contra ovos de S. 
Mansoni.

Os antígenos solú-
veis não são abun-
dantes na superfície 
dos ovos de S. Manso-
ni e / ou não são secre-
tados em quantidades 
suficientes para induzir 
uma resposta imune 
significativa aos ovos 
intactos.

SCIELO
G O M E S 
et al., 
2017.

Ovarian Manson's 
Sch is tosomias is : 
Rare Diagnosis or 
Underestimated Pre-
valence?

Apresentar um caso de 
esquistossomose ovariana 
e levantar uma discussão 
sobre a subnotificação dos 
casos envolvendo o siste-
ma reprodutivo feminino.

Resultado do exame 
histopatológico eviden-
cia uma presença de 
processos inflamatórios 
granulomatosos em 
torno de ovos viáveis   e 
calcificados de Schisto-
soma mansoni.

SCIELO
B A R B O -
SA et al., 
2017

Controle de qualida-
de das lâminas pelo 
método Kato-Katz 
para o diagnóstico 
parasitológico da es-
quistossomose man-
sônica.

Descrever os procedimen-
tos laboratoriais corretos 
para o diagnóstico parasi-
tológico da infecção por S. 
Mansoni pelo método de 
Kato-Katz baseado no pro-
tocolo de controle de qua-
lidade estabelecido pelo 
Laboratório e Serviço de 
Referência em Esquistos-
somose.

Este estudo fornece o 
laboratório que realiza 
o diagnóstico da es-
quistossomose usando 
o método Kato-Katz 
com parâmetros para 
implementar um servi-
ço de diagnóstico que 
pode ser avaliado inter-
na e externamente.

LILACS
A L M E I -
DA et al., 
2015.

Alterações duode-
nais na hipertensão 
portal da esquistos-
somose mansônica 
(EM)

Avaliar a ocorrência e as 
características de altera-
ções duodenais em pa-
cientes com esquistosso-
mose mansônica na forma 
hepatoesplênica; 

Na EM forma hepa-
toesplênica, as lesões 
duodenais são bastan-
te frequentes, sendo 
as mais encontradas o 
eritema, eritema e con-
gestão, a erosão e a 
congestão. 

LILACS

SIQUEI -
R A - B A -
TISTA, et 
al., 2014.

Esquis tossomose 
mansônica aguda: 
o ciclo fisiopatológi-
co do Schistosoma 
mansoni e o granu-
loma como ovo de 
colombo

Descrever os principais 
aspectos patogênicos da 
interação Homo sapiens 
sapiens / Shistosoma 
mansoni, enfocando a fase 
aguda da doença.

O encontro entre o 
Homo sapiens sapiens 
/ Schistosoma mansoni 
pode seguir caminhos 
diferentes, na medida 
em que se estabelece 
uma interação envol-
vendo dois organismos 
multicelulares muito 
complexos.

SCIELO
B A R B O -
SA et al., 
2013.

Casos autoctones 
de esquistossomose 
mansonica em crian-
cas de Recife, PE

Investigar criadouros com 
moluscos hospedeiros e 
casos humanos autócto-
nes para esquistossomo-
se.

Ações emergenciais 
pela vigilância em 
saúde são necessá-
rias para evitar que a 
esquistossomose se 
endemize em Recife, 
como acontece em lo-
calidades litorâneas do 
estado de Pernambuco.
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BVS NETO et 
al., 2013.

Fatores biológicos 
e ambientais asso-
ciados ao risco de 
transmissão da es-
quistossomose man-
soni na localidade de 
Porto de Galinhas, 
Pernambuco, Brasil

Determinar o risco de 
transmissão da esquistos-
somose na zona costeira 
de Porto de Galinhas.

O período de chuva 
apresentou correlação 
positiva com a densi-
dade e taxa de infecção 
dos moluscos.

LILACS VEIGA et 
al., 2013.

Métodos de imagem 
no diagnóstico de 
esqu is tossomose 
hepatoesplênica

Bordar as principais con-
tribuições de cada método 
no diagnóstico da esquis-
tossomose hepatoesplêni-
ca (EHE).

A avaliação não-inva-
siva por métodos de 
imagem tem sido am-
plamente utilizada em 
pacientes com EHE.

BVS
V I TO R I -
NO et al., 
2012.

Esquis tossomose 
mansônica: diagnós-
tico, tratamento, epi-
demiologia, profilaxia 
e controle.

Atualizar sobre os seus 
aspectos, o que poderá 
corroborar para a adequa-
da condução dos pacien-
tes com Esquistossomose 
Mansônica.

Torna-se importante 
conhecer os elementos 
atinentes ao diagnósti-
co clínico e laboratorial, 
bem como ao tratamen-
to, à epidemiologia, à 
profilaxia e ao controle 
da EM.

BVS SOUZA et 
al., 2011.

Esquis tossomose 
mansônica: aspectos 
gerais, imunologia, 
patogênese e histó-
ria natural

Informar ao leitor uma vi-
são geral da etiologia e 
da patogênese da esquis-
tossomose, seus aspectos 
patológicos, determinantes 
de maior importância para 
seu desenvolvimento e 
manifestações clínicas. F

A esquistossomose 
aguda é representa-
da por manifestações 
pruriginosas na pele, 
de duração geralmente 
transitória e cedendo 
quase sempre esponta-
neamente. 

BVS SIQUEI -
RA, 2011.

Avaliação de mé-
todos diagnósticos 
para esquistossomo-
se mansoni em uma 
área de baixa ende-
micidade no municí-
pio de montes claros, 
minas gerais, brasil

O objetivo deste estudo é a 
avaliação comparativa do 
desempenho de métodos 
diagnósticos (kato-katz, tf-
-test® e pcr-elisa) em uma 
área considerada de baixa 
endemicidade para esquis-
tossomose mansoni.

Na comparação da 
prevalência obtida com 
uma única lâmina pelo 
método de kato-katz 
com a soma de todas 
as amostras e lâminas 
examinadas pelo méto-
do de kato-katz e o mé-
todo de tf-test®.

BVS GALVÃO, 
2010.

Impacto do trata-
mento com prazi-
quantel na infecção 
por Schistosoma 
mansoni em adoles-
centes do município 
de São Lourenço da 
Mata, área endêmica 
da esquistossomose 
em Pernambuco

Avaliar o impacto do trata-
mento em dose única de 
PZQ 60 mg/kg na infecção 
por S. Mansoni comparado 
à dose padrão de PZQ 40 
mg/kg em adolescentes do 
município de São Louren-
ço da Mata.

Os resultados espaciais 
confirmam os dados pa-
rasitológicos e reforçam 
a necessidade de que 
medidas preventivas 
auxiliares sejam inte-
gradas com a quimiote-
rapia para se obter um 
impacto maior sobre o 
controle da doença.

BVS P E R E I -
RA, 2010

Avaliação da escola 
como base opera-
cional e das crianças 
de 6-15 anos como 
grupo-alvo para 
ações de diagnósti-
co e tratamento da 
esquistossomose na 
área endêmica de 
Pernambuco.

Avaliar uma estratégia de 
diagnóstico e tratamento 
para a esquistossomose 
e geohelmintoses, empre-
gando a escola como base 
operacional.

Os dados permitem 
propor uma abordagem 
combinada baseada na 
escola e na comuni-
dade, de modo que as 
vantagens observadas 
em cada intervenção 
permitam um maior 
acesso e cobertura das 
ações de controle nes-
se grupo etário em cur-
to prazo.
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BVS
CHAVES 
et al., 
2010.

Alternativas para o 
tratamento da es-
q u i s t o s s o m o s e : 
caracterização físi-
co-química do com-
plexo de inclusão 
entre praziquantel e 
HP-β-CD. 

Preparar e caracterizar 
o complexo de inclusão 
PZQ/HP-β-CD.

Os resultados indicam 
que há um potencial 
favorável da aplicação 
deste fármaco na forma 
complexada em HP-β-
-CD

Tabela 1: Descrição de artigos utilizados.

A esquistossomose é uma doença parasitária, conhecida mundialmente por 
causa de sua êndemia. Além da sua prevalência e a gravidade das formas clínicas 
complicadas (ALMEIDA et al., 2015). A esquistossomose pode ser transmitida 
pela água tem o helminto Schistosoma mansoni como agente etiológico e ciclo de 
vida heteroxênico, sendo os humanos hospedeiros definitivos e os moluscos do 
gênero Biomphalaria hospedeiros intermediários (NETO et al., 2013). Maior parte 
das causas de morbidade provocada pela esquistossomose crônica são os ovos 
e as respostas imunológicas do parasita que eles evocam. Os pares de vermes 
do Schistosoma mansoni ficam em torno de 350 ovos por dia (CANDIDO et al., 2017).

 Segundo a Organização Mundial de Saúde, cerca de  200 milhões de pessoas 
em 76 países são portadores de alguma das cinco espécies de Schistosoma que 
parasitam o homem e 400 milhões correm risco de infecção a cada ano. No Brasil, 
estima-se que 6 a 7 milhões de indivíduos acometidos pelo Schistosoma mansoni, 
sendo a maioria na região Nordeste (ALMEIDA et al., 2015).

O gênero Schistosoma é composto por platelmintos trematódeos, dióicos, onde 
possuem diferentes estágios de desenvolvimento (vermes adultos, ovos, miracídios, 
esporocistos, cercárias e esquistossômulos) (SOUZA et al., 2011). O S. mansoni é a 
única espécie do gênero descrita no Brasil, em virtude do baixo número de moluscos 
suscetíveis aos demais helmintos (SIQUEIRA-BATISTA et al., 2014)

Considerando o extenso espectro clínico da esquistossomose mansoni, o 
diagnóstico de é prescrito somente após a confirmação dos exames laboratoriais. 
Diante da suspeita, baseada nos dados clínicos e epidemiológicos, está indicada a 
realização da avaliação laboratorial, que é relativamente rápida e de fácil execução 
(VITORINO et al., 2012).

O método de Kato-Katz é o conhecido como padrão-ouro para o diagnóstico da 
infecção humana pelo S. mansoni pelo Ministério da Saúdemnn e pela Organização 
Mundial da Saúde, onde permite classificar a carga parasitária do indivíduo infectado 
pelo cálculo de ovos por grama de fezes (BARBOSA et al., 2017).

Em estudo realizado por Barbosa et al. (2013), investigou criadouros com 
moluscos hospedeiros e casos humanos autóctones para esquistossomose. Onde 
realizou uma pesquisa malacológico para busca ativa de criadouros, coleta e 
identificação de caramujos Biomphalaria positivos para Schistosoma mansoni em 
Recife. De 2.718 escolares, de sete a 14 anos. Foram diagnosticadas por meio do 
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método de Kato-Katz 14 crianças com esquistossomose; entre elas, cinco foram 
consideradas casos autóctones da doença. Além que foram identificados 30 criadouros 
de B. straminea, quatro deles potenciais focos de transmissão, uma vez que os testes 
realizado pela técnica molecular Nested PCR, específica e eficiente para identificação 
do DNA do S. mansoni em Biomphalaria nos caramujos coletados. 

Além do método de Kato-Katz, outros exames são necessário, como no caso do 
ensaios imunológicos, sendo empregadas com maior frequência na fase crônica da 
doença. As principais são intradermorreação, reações de fixação do complemento, 
imunofluorescência indireta, técnica imunoenzimática e ELISA de captura (VITORINO 
et al., 2012).

Em segudo realizado por Siqueiza (2011), foram realizadas investigações de 
exames parasitológicos pelo método de Kato-Katz e um método molecular pelo 
método de PCR-ELISA para o diagnóstico da esquistossomose mansoni. 201 
pessoas participaram do estudo. O método de PCR-ELISA detectou 36 positivos, um 
número maior que o obtido por 12 lâminas de Kato-Katz que identificou 29 positivos. 
Assim, a combinação de metodologias que revelem resultados mais próximos da 
prevalência real da esquistossomose se torna de extrema importância em inquéritos 
epidemiológicos que visam à interrupção da transmissão. 

Entre as diversas doenças causas pelo S. Mansônica encontra-se a Hipertensão 
Portal (HP), levando como efeito colaterais, varizes esofagogástricas, gastropatia, 
colopatia, sendo pouco estudadas as repercussões duodenais já evidenciadas 
em cirróticos. As lesões duodenais observadas na esquistossomose podem ser 
secundárias à HP ou à agressão parasitária, duodenite, sendo importante saber 
a causa das lesões duodenais em pacientes esquistossomóticos a fim de realizar 
uma abordagem terapêutica com maior segurança e especificidade nos pacientes. A 
ultrassonografia é atualmente o mais importante método de imagem na avaliação da 
doença hepática esquistossomótica, identificando e graduando a fibrose periportal, a 
fibrose de Symmers (ALMEIDA et al., 2015).

De todos os casos de esquitossomose, 10% evoluem para forma hepatoesplênica 
da doença, onde leva a fibrose periportal e hipertensão porta.  Métodos ivasivos como 
esplenoportografia e biópsia hepática eram utilizados no passado. Com avanço da 
medicina e do diagnóstico da forma hepatoesplênica da esquistossomose, nos dias 
atuais os métodos mais utilizados no estudo da hipertensão porta são a ultrassonografi 
a abdominal, a ressonância nuclear magnética e a tomografi a computadorizada de 
abdômen (VEIGA et al., 2013).

Nos últimos anos, vários relatos informam que a esquistossomose mansônica 
associados ao sistema reprodutor feminino. O Brasil é predominante nesse aspecto, 
com mais de dez estudos científicos apresentando casos que afetam esses órgãos, 
que incluem os ovários, as tubas uterinas e o endocérvix.  Alguns autores chamaram 
a atenção para a subnotificação das formas ectópicas da doença, que estaria 
diretamente associada à dificuldade de diagnóstico e à falta de investigação adequada 
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para a confirmação de tais hipóteses diagnósticas (GOMES et al., 2017).
Desde a década de 80, a OMS denominou a quimioterapia como o método mais 

eficiente para controlar os avanços da doença associadas à infecção por Schistosoma. 
A relevancia do tratamento baseia-se em curar a doença, reduzir ou diminuir a carga 
parasitária do hospedeiro, impossibilitando assim, a evolução para as formas graves 
(ANDRADE, 2017; VITORINO et al., 2012).

Em pesquisa realizada por Andrade (2017), ajuda a demonstrar a redução 
das morbidades associadas ao Schistosoma como consequência da intervenção 
quimioterápica e avaliar as variações observadas. Apesar de que existam dificuldades 
na implementação da terapia visando a esquistossomose, as reduções na produção 
de ovos estão relacionadas com a atenuação das morbidades e podem ser usadas 
para projetar a diminuição da carga de doença em estratégias mais agressivas para 
minimizar a intensidade da infecção.

Segundo Pereira (2010), para o tratamento da esquistossomose, recomenta-se 
dose oral única de praziquantel (60 mg/kg para crianças de 2-15 anos; 50 mg/kg para 
adolescentes acima de 15 anos e adultos), dose oral única de 400 mg de albendazol 
ou 500 mg de mebendazol.

Galvão (2010), em seu estudo avaliou o impacto do tratamento de dose única 
de PZQ 60 mg/kg comparado à dose padrão de PZQ 40 mg/kg em 123 adolescentes 
no município de São Lourenço da Mata. Após a avaliação verificou-se que a dose 
de PZQ 60 mg/kg tem melhores benefícios, pois tanto a terapia com dose única de 
PZQ 40 mg/kg quanto com 60 mg/kg tenham tido um impacto alto e comparável na 
infecção 21 dias após o tratamento, os sujeitos que receberam a dose maior foram 
capazes de manter níveis significativamente mais baixos tanto de prevalência quanto 
de intensidade de infecção por até um ano após o tratamento. 

Diversos fármacos são utilizados no tratamento da esquistossomose, como 
o metrifonato, a oxamniquina e o praziquantel. Varias razões justificam o uso do 
praziquantel como o primordial de todos os fármacos, pois seu uso trás poucos 
efeitos colaterais, alta eficácia, facilidade na administração e um preço competitivo. 
No entanto, foram verificados alguns casos de resistência, demonstrando que seu 
potencial terapêutico pode estar diminuindo, por abresentar pouca solubilidade aquosa, 
onde acaba limitando a sua biodisponibilidade no organismo. Para contornar estas 
particularidade foi realizada a inclusão da molécula do PZQ em hidroxipropil-beta-
ciclodextrina (HP-β-CD), alterando assim a formação do complexo, as propriedades 
químicas do fármaco, resultando no aumento da sua solubilidade em relação ao PZQ 
isolado, o que pode torná-lo mais biodisponível (CHAVES et al., 2010).

4 |  CONCLUSÃO

A esquitossonome é uma doença de pouco notificada, sobretudo em áreas não 
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endêmicas. Os exames laboratoriais e a avaliação por métodos complementares são 
essenciais para a detecção do S. mansoni, o avanço dos métodos de diagnostico 
em alguns setores ainda é lento destacando-se os métodos parasitológicos como de 
Kato-Katz, porém outro meio de diagnostico vem ganhando espaço na detecção dessa 
enfermidade como nos métodos imunológicos pela PCR-ELISA e os de imagem a 
partir da ultrassonografi a abdominal, a ressonância nuclear magnética e a tomografia 
computadorizada de abdômen.

Para tratamento da esquitossonome depende da fase em que se encontra a 
infecção. O praziquantel ainda é o principal medicamento usado, por conta de seus 
poucos efeitos colaterais, alta eficácia, facilidade na administração e um preço 
competitivo. 

Em 73,3%  dos artigos selecionados informam que o melhor meio de combater 
a esquitossonome é por meio da profilaxia e controle com medidas que se referem 
a vários âmbitos da saúde pública. Informando a população dos principais riscos da 
doença e medidas de controle.
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